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V ENCEMOS, NO ESTÁDIO NACIO N AL! 

o trabalho do grupo nacional 
agradou, no • se u con1 unto 
A «classe» revelada pelo futebol francês 

valoriza a vitória das cores • • nac1ona1s 

- M desafio Interna­
cional é sempre 
um jogo de ner­
voa e emoção. A 
medida que a 
hora do en_contro 
se aproxima-

~ "' ·· ~· todo1 sc concen-
tram na1 suas 

reeponeabilidades, desde o selec­
cionador aos jogadores. Estes per­
dem um pouco da eua aleJria, 
como 6 natural, com a aproxima­
ção do perigo. 

Quando salmos da Venda do 
Pinheiro, pelas 13 e llO, chovia 
torrencialmente. Mau prenúncio 1 
Ao avançar-se, o horizonte indica 
melhoria. Em Lisboa não chegou 
1 chover, e todos desejamos que 
tal não aconteça. Não só para não 
prejudicar a beleza do especláculo, 
como por nos dizerem que o adver­
sário é mais forte, no ponto de 
vis ta físico. 

Oão-se as últimas indicações no 
vestiário, onde desta vez não che­
gou a entrar a multidão do cos­
tume. Fala-se com um pouco de 

Como Da Rui defende 
um canlo 1 

nervosismo. De ai a pouco, às 16 
menos três minutoa, as duas equi­
pas entram em campo: a francesa 
em primeiro lugar, como é da 
praxe. 

Oe team& fazem as saudações 
oficiais, alinhando: 

França: Da Rui, Grillon, Salva, 
Prouff, Cuissard, Leduc, Aston 
(capitão), Heisserer, Ilibei, Ben 
Barek e Vaast. 

Portugal: Azevedo, Cardoso 
(capitão), Feliciano, Amaro, Fran­
cisco Ferreira, Serafim, Rafael, 
Araújo, Peyroteo, Quaresma e 
Rogério. 

Arbitro : Georges Readcr, da 
Federação Inglesa. Juf::es do li­
nha: Tiba ldi, francês, e Vieira da 
Costa, português. 

Hoje, começaremo1 esta nossa 
crónica pelo fim. Aa referências 
ao trabalho dos jogadores repre­
sentam por si só uma preciosa 
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indicação para se ver a forma 
como as duas selecções, e espe­
cialmente a nona, se comporta­
ram. Vamos à tarefa. 

Os melhores jogadores 
de um e de outro lado 

ZEYEDO não teve 
culpas na bola 
sofrida. Como a 
poderia ter de­
fendido? O pri­
meiro rema te 
de Barek levava 
a força e a di­
recção dos gol· 

pes mortais. Mas o guarda-redes 
nacional, não tendo blocado a 
bola por absoluta impossibilidade, 
ainda a afastou com os punhos. 
Na recarga, o extremo Vaast fê-la 
tocar nn malha das redes. Nenhum 
guarda-redes do mundo, a não 
ser um super-homem, deixaria de 
sofrer este goal solitário. Noutros 
lances teve AzcveClO a oportuni· 
dade de revelar o seu sangue-frio, 
agilidade e golpe de vista, aquilo 
que no fundo se chama cloau. 
Sabida a influência do porteiro 
num onze, pode dizer-se aberta­
mente que Aaevedo contribuiu 
decisivamente para o triunfo. 

Cardoso distinguiu-se como o 
excelente jogador que todos apre­
ciamos, preocupando· se com n 
cobertura de que estava encarre­
gado e sem esquecer o aspecto de 
conjunto. Para adversários que 
empregam o corpo, e que sabem 
utilizar esaa arma de jogo, a cola­
boração de Cardoso torna-se in­
dispensável. Os franceses reco­
nheceram ter na sua frente um 
homem apto muscularmente e 
com a tenacidade necessária. 

Se o trabalho de Cardoso me­
rece uma boa nota, que dizer desse 
admir~vel l•'cliciano, grande de 
corpo e de alma, grande em tudo, 
pela forma cm que se encontra e 
pelos vastos conhecimentos que 
mostra possuir do lugar ? Não 
nos parece demais referir que ele 
constituiu uma barreira intrans­
ponível, de cimento e aço, onde 
sossobraram a maior parte dos 
ataques dos nossos contrários. 
Nos instantes de perigo vimos 
sempre um Feliciano, decidido e 
vigoroso, dominar o adversário. 

Amaro, eis outro dos grandes 
em campo. Já na primeira parte, 
bem colocado, procurara organi­
zar jogo, mas a função de vigi­
Jãncia a llen Barek, e a neceasi-

Cr ó nica d e TAVAR ES DA SILVA 

dade deste sentir os movimentos 
embaraçados e dificultados, não 
lbe dera margem para r ealizar 
integralmente o seu penumento. 
Após o intervalo, modificou-se 
este estado de coisas e surgiu-nos 
um Amaro de jogo inteligente e 
de passe preciso, até um Amaro 
em esplêndida forma fltica, com 
entradas de corpo valentes e ou­
sadas. 

Vem a seguir Francisco Fer­
reira, que, na sua maneira caracte­
rlstica, procurou auxiliar a dian­
teira não esquecendo a defesa. 
Nem sempre os seus pnsses, ras­
teiros, a fugir ao vento, chtga­
ram ao seu' destino, mas em mais 
de uma vez a energia do conhe­
cido médio benfiquensc serviu a 
equipa. 

Dir-ae-ia que a falta de ligação 
da nossa linha média com a ª''an­
çada foi notória, e que dai re­
sultou o fraco poder ofensivo e o 
desentendimento patenteado. Mas 
isso é mais uma causa a junlar às 
<rue r eferimos. Um grupo não joga 
o que quer, e deve obser var-se à 
luz do trabalho realizado pelo 
adversário. 

Na segunda parte, melhorámos 
a olhos vistos no que se r efere a 
organização de futebol. Auxilia­
dos pelo ''ento, e com a força mo­
ral que dá a situação de vencedor, 
os portugueses passaram a cons­
truir muito melhor o seu ataque. 
Deverá, todavia, observar-se que 
se manteve, embora mais ate­
nuada, a falha que j:I apont:lmos. 

Neste tempo, apertámos ainda 
mais, se possível, as malhas da 
defesa, e não mantendo o mesmo 
ritmo no jogo ofensivo, consegui­
mos jogadas fulgurantes, rápidas 
e precisas, plenas de vivacidade e 
por isso mesmo desconcertantes. 

Diga-se o que se disser do leam 
nacional, devemos exaltar a con­
riança que os r apazes revelaram 
cm todas as situações. Haja em 
"ista o seguinte: tendo conse­
guido um goal um pouco afortu­
nado, a selecção viu-se a braços 
com o empate, na altura em que 
se tinha encontrado. Se o grupo 
não tivesse fundamentos sólidos, 
a influência deste empate poderia 
ter sido decisiva. Como reagiu o 
onze? Nem sequer estremeceu. 
Continuou na mesma toada, ata­
cando, e em breve estava nova­
mente na situação de vencedor. 

Abstraindo, por comodidade de 
demonstração, do jogo desen,•ol­
vido por ambas as equipas e 
vendo aó e apenas as opc>rtunida­
des de goal (bem sabemos que 

uma coisa nlo se poderá separor 
da outra; que é isso de futebol 
sem goa/8 í'), é incontroverso que 
tivemos pelo nosso lado mais e 
melhores ocasiões. Duas vezea em 
que não foi tento, nem se sabe 
porquê ••• Como a influência dos 
tentos é grande e manifuta, goa­
tarfamos de saber ae, na hip6te1e 
dessas bolas terem entrado, se 
poderia manter a mesma linha de 
comenltlrio relativamente à equipa 

Um11!corrid11 do-diabólico 
8en 811rek"IJ 

nacional. Porque, às vezes, diz-se 
de um jogo que as oportunidades 
se repartiram pelos dois campos, 
mas ninguem poderá desta vct 
argumentar de tal maneira. Apre­
ciada no seu conjunto e no seu 
valor global, poderemos afirmar, 
por consequência, sem exagerar a 
nota, que a aelecção portugueu 
de futebol, conslitufda por onze 
rapazes decididos, não tendo sido 
brilhante- cumpriu. E oxalá que 
os resultados foss:em sempre 
como este. 

A arbitra1:1cm do sr. Georges 
Reader, da Federação Inglesa, 
teve um ar fácil, quase paternal, 
a que não estamos habituados. 
Com a margem larga na utiliza. 
ção do corpo, o re{eree não deixou 
de punir os truques e as joga­
das subterrãneas. Várias falta s 
passaram em claro, mas talvez 
isso se deva à ideia de interrom­
per o jogo um número mfnimo 
de vezes. Dcixnr jogar é uma di­
visa inglesa. O a11xflio' dado pelo 
juiz Tibaldi podia ter comprome· 
tido esta arbitragem tolerante e 
benévola. 

Enfim, o Estádio Nacional deu­
-nos a nossa primeira vitória no 
campo internacional. Há mais mo-
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Ume defesa de De Rui, 
o guarde-redes especleculer l 

ti"º' para talarmos contentes do 
que pAra o conlrário. Ou não será 
uaim? 

Os franceses têm 
uma grande equipa ! 

' Á Unhamos viato 
:;i jogar várias .-e­

zes o l.:am da 

~ 
França. Contra 

I Portugal,eainda 
~· b:I meia duz!a de 

~ 14, anos, aproxima-
.. ~· - .e damenle, cm Se· 

vilha, contra a 
Espanha, quando arbilrou o nosso 
compatriota António Palbinhas. 
O ltam de hoje faz uma diferença 
dos do passado co mo da noite para 
o dia . O empate de Wembley con­
tra a Ingla terra e a recente vitória 
de 3-0 sobre a Checo-Es Jo,·áquia 
não i ão resultados de mer o acaso, 
mas a clara afirmação de um pro· 
g resso e melhoria indisculiveis. 

O grupo que nos vi sitou poderá 
apresentar-• e em qualquer parte 
na certtza de se po rtar condigna­
menle e fazer fiitura. Surpreen­
deu-nos, tanto mais quanto é certo 
não esperarmos tanto 1 

É de admirar a harmonia do 
seu futebol, a lal ponto que che­
gámos a ler a impre&báo de não 
se tratar de uma seleccão, mas de 
um ltam de clube. Que melhor 
elogio se lhe poderá fazer, saben­
do-se que tal é o sinal de distinção 
das boas se lecções í' 

Estamos c o nvencidos que o 
grupo de,•e esta r muilo jogado, e 
que os seus componentes devem 
conhecer-se muito bem uns aos 
outros. Co mo não podia deixar de 
ser, o grupo pralica a marcação 
siluando-se na escola moderna do 
jogo, lutando corajosamente para 
não deixar passar o adversário. 
A sua entre-ajuda é excelente. 
~las logo que a bola chega ao po­
der de qualquer do1 d;anteiros, o 
jogo adquire então um fulgor es­
pecial. Os avançados têm todos, 
sem dis tin ção, perfeilo domlnio 
de bola, e há mesmo nes ta linha 
verdadeiros arlistas do esférico, 
que brincam com a bo la mara,•i· 
lhosament•. 

:-ião se limitam, porém, ao do­
mínio da bola. Sabem também uti­
lizá-lo na construção de triangu­
lações sem a nota da vulgaridade, 
c rúzando o jogo e pondo quase 
-.mpre em aclividade o homem 
melhor colocado. ·rodo o ataque 
actua como uma só unidade e 
compenetrado do que está a fazer. 
Além de tudo, rápidos e volunta­
riosos, e sabendo ulilizar o corpo. 
Fora oulra a defesa que tivessem 
na sua frente, p orventura mais 
têcnicamente perfeita mas menos 
dada no choque, e o balanço não 
recairi a a ía"or da parelha portu· 
gue>a. 

Em qualquer dos dois grandes 
domínios do futebol, no campo da 
técnica como no da l:\~tica , esta 

equipa francesa não tem nada a 
aprender. Comparando-a mental­
mente com 01 ingleses da R. A. F­
achamos, mesmo, que não ficam 
a perder. O aeu remate talvez não 
corres ponda à beleza e pe.rfelção 
do 1eu j ogo. Apesar de isso, nos 
pontapé• à baliu que despediram 
mostraram saber chular com di­
recção e força. 

Depois de um primeiro 
tempo fraco, os por· 
lugueses elevaram-se 

na segund'a parte 

- J EM~S de aceilar as 
coisas como elas 
&ão, e não r eeor ... 
r-er a ar .. g"!mentos 
eapec1au para 
demonstrar o 
que é de fâcil dt· 
monstração. Tão 
claro e tão sim­

ples. Certamenle, o jogo desen­
vol"ido pela equipa portuguesa 
na primeira parle não era o que 
todos desejávamos. O j ulzo de que 
a selecção francesa era fraca e de 
que iriam os obler uma vilória fácil, 
assente em muitos espí ritos, pro­
vocou a decepção, ao reconhe­
cer-se que éramos dominados na 
primeira parte. 

Já ' 'incámoa o valor dos visi ­
tantes, referindo os seus pontos 
principais. Acre sce ntaremos, 
agora, que soprna um vento r e­
lativamente forte, aumentando o 
poder atacante da !'rança. Ainda 
que tudo nos sala mat, mesmo 
alguns lances da melhor inten· 
ção, e a êles tudo bem, como. 
aliás, tantas vezes sucede. Lógica­
mente, ti vemos de nos dar a um 
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Um mergulho de Azevedo é, 
em gero/, um belo lonce ! 

trabalho, porfiado e exlenuante, 
de defesa, no pensamento de que 
cumpre defender as balizas com 
unh•s e denlcs, sem o mais leve 
desfalecimento. Ora, nem sempre 
aceilar a toada do adversário, pela 
fõ rça das circunstâncias, r epre­
senta manifesta inferioridade. A 
verdade é que, a lheados da fun­
ção ofensiva, conseguimos atra­
vessar lodo o primeiro tempo com 
as balizas virgens. E este resul­
tado não se deve à sorte, repre­
sen lando antea o desfecho lógico 
do futtbol das duas equipas. 
Nunca deixamos rematar em con­
dições fatais, e de tal sorle os ata­
cantes se viram acossados que 
ti ver'"" de recorrer ao pontapé 
de 101.ge, improdutivo. 

De Serafim pode dizer-se ter 
realizado a sua melhor tarefa no 
campo internacionAI. Trata· se de 
um elemento que cumpre bem a 
sua função de marcação, mas que 
ordinàriamente não "ªi além das 
instruções recebidas, ou, melhor. 
de aquilo que julga s er a sua mis­
são. Contra os franceses, Serafim 
chegou a te r aud~ci•~ •eituindo 

O SPORTING 
colocou-se à frente do campeonato de Júniores da A. F. L. 

COM dois encontros de grande 
lmporl&ncie, e lerceira jor· 
nede de fese finei d.o cem­

peo nalo de juniores de A. f. L, 
no último do mingo, revestiu-se de 
grande lnleresse. 

Quiseram os ceprichos do sor­
teio que se reunissem só em dois 

com a bola nos pés e largando·• 
na boa oporlunidade. 

Rafael, chamado à úllima hora, 
em virlude de se reconhecer que, 
enfim, Espírito Santo não podia 
alinhar por causa da sua impor ­
tuna distensão, desempenhou me­
lhor o lugar do que era de supor. 
O seu pontapé fácil auxiliou-o, 
e da aua parte aalram iniciativas 
eficazes. 

Ara1íjo merece o maior dos elo­
gios: internacional pela primeira 
vez, jogou com o à-vontade e o 
desembaraço próprios dos joga­
dores de raça, de homens que 
nasceram para o futebol. Estamos 
longe de enlender que a sua exi­
bição fou e perfeita, mas as suas 
qualidades afirmaram-se no passe, 
no driblinJr e no remate. A sua 
bola acredita-o como rematador. 

Fernando Peyroleo deu-nos o 
triunfo, e evidenlemente, no lado 
prâlico da questão, isso tem um 
valor inapreciâvel. O avançado­
-cenlro português,com menos mo­
bilidade e dando a sensação de 
que precisa de lraba//iar muito, 
procurou jogar com os seus com­
panheiros, mas nolou-se a grande 
dificuldade da perfuração da de­
feoa adversária. 

Quaresma aceitou o 1arri(fcio 
que se lhe i mpunha sem o mais 
leve enfado. Metido em um lugar 
em que é inferior, pela força da 
combinação de valo res na linha 
da frenle, jogou com o mesmo 
entusiasmo de fio a pavio, e com 
tudo a corre r-lhe mal, nunca per­
deu o Animo nem lhe esfriou a 
vontade. 

Hogério rend eu menos do que 
seria licito exig ir do seu magni­
fico estilo, mae alguns golpes de 
jogo foram o suficiente para o 
afirmarem um aulêntico valor do 
futebol portugues. 

Quanto à equipa da França, não 
queremos fazer uma apreciação 
exdu.itiva como vimos dando. 
Da Rui deu nas vistas pela sua 
forma d pectacular. Salva lalvez 
mtlhor do que Grillon, mas am­
bos atléti cos. ProuCf, Cuissard e 
Leduc deram-se a marcação cer­
rada, mas não eaqueceram o ata­
que. O centro deixou-nos a me­
lhor daa impressões. 

:-ia linha da frente, apreciámos 
imenso Aston, que, na ponta, con­
segue mo"imentar todo o ataque. 
Excelente j ogador, de boas fintas , 
conta e medida na passagem, e 
pont•1>é com n força suficiente. 
Hen !)arei< revelou um estilo pre­
cioso, de domínio e loque de bola. 
Sabedor e artista , desenha j oga­
das de inspiração e de pura con­
cepção no ar mais natural deste 
mundo. lleisserer é um cienti­
fico, e lambém Bihei sabe jogar 
muito bein à bola, não denun­
ciando a jogada. \'aast, rápido e 
benefi ciando da passagem do ex­
traordinário jogador. a pé rola ne-
1rra. 

cempos es quatro equipas tidescomo 
meis capazes de conquisterem o lf. 
tulo. Assim, o Benf1ca.fsloril e o Be· 
lenenses-Sportlng chemerem sobre 
si es etenções gereis. Prevlem-se 
lules equllibredes, de resullodos in· 
decisos, e esslm velo e econtecer. 
Que melhor se poderia desejar pera 
traduzir o nivelamenlo de velores 
e contribuir pere o interesse de 
prova, que n!o fossem os dois em­
peles? As equipes ficam meis perto 
umes des oulres ne tebela da classi· 
ficação - circunsl6ncia primordial 
para valorizer o cempeonelo. 

~ curioso selienlar que o clube 
cuja presençe na fase finei de prove 
esleve me is pericl>lenle - o Spor­
ting - é aquele que, nesle mo­
menlo, •comendo> e clessificaçõo. 

Atr6s dos deões> - o Belenen· 
ses, Esloril e Cescelheire. Depois, o 
Benfica ; noulro duo, o Cesceis e 
o Grupo Desportivo de C. U. f ., 
que, no úllimo domingo, logrerem 
os primeiros pontos pere e clessifi· 
ceçõo. E, por último, o Cheles. 

Os encontros de domingo forne· 
cerem os seguintes resulledos: Be· 
lenenses-Sporl i n9, 2·2; Benfice­
·Eslo11I, l-1 ; C. U. f .. Cescalheire, 
4·0: Cescais·Cheles, 3-1. 

O resulledo de lula enlre •azuis> 
e •leões> lem elgo de lisonjeiro 
para os sportinguisles. Os rapazes 
de Belém, nos primeiros 30 minutos, 
domlnerem o suficiente pere elcan. 
çerem meior número de •geeis> ; 
e os do Lumiar só no último querto 
de hore liverem vantagem . .. 

O s •encernedos> conlinuam a 
não der t re nq u illd ede aos seus 
edeptos. O s avançedos estõo muilo 
pouco eficazes e. . . sem mercer 
• geeis> n6o se genhem desafios. 
foi precise ume grande penalidede 
pere que os benf1qulstes belessem o 
guarde-redes do Estoril. E, ainde 
por clme, o •geei> do Estoril re· 
sullou dume freca inlervençõo do 
•keeper> •encarnedo>. 

O G. D. de C. U. f. excedeu es 
previsões meís '>plimisles. mercando 
quetro lenlos eo Cescelheira e não 
consenllndo um só que fosse. Ass1n1', 
os campolldlsles sofrerem a pri· 
meire derrote no prove. A circuns· 
Jôncla dos ccufisleS> lerem mercedo 
dois cgoels> no espaço dum minuto 
pode ler Influído no espírito dos 
vencidos. 

Os dois grupos mais frecos de 
série finei disputarem lute enimeda. 
Ganhou o melhor, que, lodevia, 
tardou a firmer e sue superioridede. 

o.o. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 
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ESTB VII encontro entre ae equipa. de futebol de Portúgal e da França reveetlu·•e de uma 
Importância deep()rtlva excepclonal. Para 01 portugueaee, que tudo Indica eetarem em de. 
manda do verdadeiro caminho para firmarem categoria, eete Jogo com 01 eelecclonado1 
tr.mce1ee foi bem a prova real para a drlo ee avaliar daa 1ua1 poulbllldadee. Não 6 dema· 

alado, penaar•H que eete nouo jogo com a França teve o condlo de deepertar o lntereue de todo 
o Portugal deeportlvo. 

Oe no1101 Jogo• do ano paeeado com a Eepanba e a Sulça e 01 recentH encontro• com 01 lngle· 
1ee - o da R. A. F. eepeclalmente - tiveram o condlo de faxer deevlar lambem para nóa oe olha· 
ree lntereHado1 doe deaportletae eetrangelroa. 

Fot sobretudo neete ambiente que H deelocou a Portuital o grupo tranc!e. E 6 lambem eeta a 
opinião do 1r. J6lea Rlmet, o preatlglo•o preeldente da F. 1. F. A. e da Federaçlo Franceea. Aulm 
noe atlrmou apóe ligeira troca de lmpr~uõea 110 decorrer do ccocktalla que o 1r. Mlnletro da 
França ofereceu noe ealõee da Legação. , 

- O grupo trancêe que fogarâ no vouo magntnco e eumptuoeo Betâdto-dleec-noe depole o 
ar. Rlmet - embora não renuncie à verdadeira e entuelàetlca futa deeportlva, creiam que voe apa­
rece de braço• abertoa. O fogo com oe portugueeee alegra·noe, por podermoe reatar eetee tradl· 
clonai• Jogo• entre Portugal " França e tambem por que ele conetltul, tlnalmente, a certeu.de 
que o futebol em todo o mundo eeté apto a retomar a aua neceuârla acdvldade lnter-naçõee. 

- Particularmente, no que diz reepelto à França? 
-E' lnegâvel que o Jogo, eeja qual fõr o reeultado, noe lntere11a multo. O deeporto trance. 

eetà entregue ao eeu trabalho de reconetrução. Camlnhamo• eeplendldamente para a normalidade. 
Eeto grupo de Jogadoree tranceeee 6 a prova verdadeira dee•e regroHo. 

O er. mlnl•tro da França aproximou·•• neete momento, 01 Jogadoree Iam abandonar a Lega. 
çlo, Nóe, dleoretamente, deevlamO•nO• para noa Juntarmo• ao grupo doe nouoe adu•redrfoe dee· 
portlvoe, 

• . Tr
0

an~p~ze~o1 o pÓrtÃo do ·Pai ai cio de Santo~ em e~ce'ten'te ~omp~nbla:.. ó. t~~· a~ee 0do· gr~p~ 
trance. que Jogarão no relvado do Vale do Jamõr: Ben Barek, Aeton e Da Rui. 

Trh rapaz••· alegree, comunlcatlvoe, curloooe ao màxlmo, pretendendo oboervar no eeu olhar 
tudo o que â eua volta •e paua. Aqueloe ruae da Madragõa, paredee melae com o belo palâclo 
da Legação, deepert .. ram·lhoe lotoreue. O• eeue olhoe ora ee fixavam ooa prédio• bem acamadlohoe 
e mal• ou menoe berrantee nae euee cõree, como polaavam curloeoe noa ttpoe bem portugueeea que 
àquela hora chegavam ao populoeo bairro. 

Ben Barek, a precloea cpérola negra>, que o• francceee adorem, deetaca-ee de todoe oe do 
grupo. Naturalmente. O marroquino, ocupando o lugar de interior eequerdo no Stad Franç.ele, 
tem 28 ano• e parece receber com lntlmtllllldade a grande ruponaabllldade que a eua lnexcedlvd 
categoria de jogador lhe dâ. 

- Goetou de vir a Portugal? 
- Goetel. Mae eete logo agradou-me eepeclalmeote. Quando fui para 

França ouvi logo falar de JOIO• com o• portugueeee. Recentemente eete de· 
eaflo pauou a eer falado com laeletêncla, não ee eacoodendo o valor doe 
vouoe Jogadoree. 

E num rteo alegre, parlelenH: 
- Amanhl teoho que me moatrar bem para olo me confundirem com 

o voeoo Eeplrlto Santo. 
- Tem tido pouca eorte com o ao! de Lteboa, Tem chovido. 
- Ma• meemo com chuva a voua Lleboa 6 multo bonita. O Tejo, o E•-

torll •.• Je aula échant• dane votre toll paye T 
- Ben Barek, você vale um mlll1lo? 
A cpérole negra• olha-noe eorrldente: 
- Oul •.. pour le Stade Françale r,,. 
Aeton, o capltlo do grupo oaolonal franch, é alegre e brincalhão. Em 

cada minuto dA·noe uma traH eeplrttuoea, 
Perguntamoe-lbe de chotret 
- Y. Aeton ainda condouarâ por multo tempo no grupo nacional fran­

ch? 
Olha-no• eerlamente. Depole com um eorrleo: 
-Dou ao futebol francêe todaa ae minha• qualidade•, todo o mou entu· 

elaemo. Mae, felizmente, o• maue tempo• vão paHando, O futebol em 
França eotâ jà no aepecto Importante do deHnvolvlmento que era aneloea· 
aamente eeperado apóe a guerra, Hão·de vir oe novo• para honrar a equipa 
tricolor ... e para me render. 

Da Rui, 30 anoa de Idade e tambem 10 anoe de etectlvldade no team na-
cional, é menoe comunicativo. 

-V. Da Rui 6 um guarda·redee de grande claeae.,. 
Põe-ooe amlgàvelmente a mão no ombro: 
- Quero que ma diga 1110 amonhã à tardo .•. 
Iamoe voltar-no• novamente para Ben Barek. Deeaparecero 1 Olhâmoe a 

montra de uma eapatarta próxi­
ma. Forno• apreciar a curloeldade, 
mae Jâ o grande jogador entrara 
na eapatarla, e tentara pedir une 
eapatoe de quegoetava. 

Eram de camurça caetanha. 
01 eeue olho• brilharam eºdlue­
·DOI: 

- Em L11boa podemoe com­
prar multa colea. Pode-ee comprar 
tudo. 

Momento• depole o auto.carro 
abandonou o palalclo da Legaçlo. 

'v~ua'mo~ ~o• · .. iõe~ d~ P~1,: 
cio o or. Jean du Sault e eua H• 
poea conth1uaram rodeando oe 
ecue convidado• de gentllezae. 

FERNANDO SÁ 

O homem que •ale um mllhiot Ben Bartk, antu elo jo"o mo•U 
apreensivo. Um jo•o •loternac:lonal• tem Hmpre d.tfUeald&du. 
u•uir, o nouo t"amarada l ernando S•, troca tmpre11~u com Dt 
Ã..tlon ~ Ben &rek. Em baixo, DWD• Hpatarfa e chapelaria, t 

ra•ilha ne•r•• prepa.ra..,e pa.ta faztt compras ... 





Jogadores de Portugal 
e da Franca 

~ 

confiaram-nos as suas impressões sobre o grande encontro 

ARAÚJO 
que 11briu c11minho 
~ vil6ri11 porlugues11 

EESTA\'AMOS agora entre 
vencidos e vencedores, no 
Avenida Palace Hotel. Num 
dos seus salões, disciplina. 

damente isolados, os jogadores 
da equipa de França ouvem Bar­
reau, o seu seleccionador. A sua 
voz é calma, paternal, mas aponta 
um ou outro defeito notados du­
rante o desafio. 

- B•n Darek foi lento ••• 
Aproximamo-nos. Outros por­

tugueses também •.• E, num re­
pente, - Darreau deixou de falar 
como seleccionador. 

deram provas de possuir admirá­
vel preparação flsica. No segundo 
tempo, principalmente. 

A nossa conversa foi interrom­
pida pela chegada do sr. Ministro 
da França, que foi cumprimen­
tar os jogadores do seu pais um 
por um. · 

O isolado Ben Barek ..• 
O maravilhoso llen Barek pa­

recia pouco comunicativo. Guis­
sard, um médio-centro de 20 anos , 
jogador admirável da tarde, fa­
zia-lhe companhia, mas Ben Barek 
não estava de facto contente. 

A' cautela- principiamos por 
interrogar Guissard. 

- Que impressões Jbe deixou 
o passeio a Lisboa? 

-Admiráveis. E levo algumas 
recordações. Sapatos, um fato, 
umas coisitas .•• 

- Sobre o jogo? 
- O grupo português é bom, e 

tivemos dificuldades em bater a 
sua defesa. 

- Ben Darek parece contra· 
riado ••• 

Foi o rastilho. O negro fran­
cês sorriu para Guissard, um im· 
berbe mas risonho camarada. 
Este, compreendend~-nos, vira-se 
para Den Barek e diz-lhe: 

- O •goob da França foi de 
iniciativa tua ..• 

- Depois dos jogos, nunra es­
tou contente. Uma questão de 
feitio. 

- Porque passou para e..:tremo-
-esquerdo, quase no fim do en-
contro? 

- Estava tocado e por isso per ­
mutei com Vaast. 

- Um grande ciclista, de facto. 
- E agora sobre futebol. A sua 

opinião sobre a exibição liesta 
tarde. 

- O nosso grupo procura subir 
de categoria e atingir a classe de 
outraa épocas. Parece que não 
deugradl\moa ••. 

- Pelo contrário. Os desportis­
tas portugueses, podemos garan­
tir, ficaram satisfeitos. 

- Nós, franceses, talvez pudés­
semos fazer melhor resultado. 
Mas a defesa portuguesa não o 
deixou. E o «goal» que marcou o 
habilidoso interior direito portu­
gu~s, Araí1jo,- foi muito «trai­
çoeiro ..• > 

- O guarda-redes Da Rui. en­
tão ••. 

- Não teve culpas. Estava in­
clinado para o lado contrário, 
convencido de que o remate iria 
partir para o canto oposto. Mas 
as coisas passaram-se de um modo 
diferente, e tio ràpidamente que •.• 

•.• - bateria qualquer, não ~ 
"erdade P 

-Isso mesmo! 

O árbitro George Raeder 
gostou dos portugueses 

no segundo tempo 
Deixamos o grupo francês. Do­

mingo, o guarda-redes suplente. 
filho de espanhóis, veio chamar 
Ben Darek, regressado ao seu si­
lêncio - e corremos a ou,oir o 
britãnico George Raeder. Mas só 
o pudemos fazer durante o r epasto. 

George Raeder estava sentado 
entre Raul Vieira e Carlos Alberto 
Pereir a da Rosa. Figura simpátic.a, 

PEYROTEO 
que n111rcou o segundo o:goa/» 

d11 nossa equipa 

cavalheiresca -homem habituado 
a todas as andanças do futebol. 

- Mis ter: - satisfeito com esta 
viagem a Portugal í' 

- Muitisaimo. Tudo me agra­
dou, desde o E~tádio, que é magni­
fico, impressionante, até ao com­
portamento adorável do público 
português. 

- Que opinião lhe deixou o 
jogo? 

-Excelente, quanto aos france­
ses, na primeira parte. A vosu 
equipa, no stgundo tempo, reagiu 
e conseguiu dominar um pouco 
mais. Devo dizer-lhe que a forma­
ção francesa não me surpreendeu. 
Empatou com a Inglaterra, em 
Londres, e j:\ nessa altura deram 
provas da sua categoria. 

«Nfo ha dóvida que o futebol 
francês tem categoria. Categoria 
e possibilidades. 

•Os seus j 01tadores Da Rui, 
Guissard, Ben Darek e Aston va­
lem como os melhorei. 

- E dos portugueses? 
- O trio defensivo, o médio-

-centro e o interior-direito. 
- Teve dificuldades durante a 

arbitragem? 
- Nenhumas. Os desafios in­

ternacionais são sempre fáceis de 
dirigir •.• 

lllas era oportuno ouvi-lo. Bar­
reau é um homem de maneiras 
simples. Quase se não vê. Mistu­
ra-se com os jogadures franceses, 
mas repara-se fàcilmente que é 
junto deles um homem de auto­
ridade - um técnico. 

- Gostou de jogar em Portu­
gual i' 

- Sim. E principalmente de jo­
gar no Estádio Nacional, que é 
uma obra admirável, digna de um 
pais desportivo. 

A satisfação dos portugueses 

- A Fran(·a, afinal, possui uma 
grande equipa ••. 

- Es tou contente por haver 
agradado ao público portuguê1. 
De facto, julgo que obtivemos um 
bom resultado, visto que a vossa 
formação tem poder e prestigio. 

- Quer di.er que está contente 
com o trabalho do seu grupo? 

Barreau esboçou um gesto. De 
descontentamento? 

Limitou-se a dizer: 
- A defesa lusitana ube jogar. 

Aquele defesa esquerdo (Feli­
ciano) deixou-me uma impressão 
admirável, e os médios perturba­
ram constantemente os avancados 
franceses. Vnltou, por isso, liber­
dade na zona de remate •.• 

- Correspondeu a equipa ao 
que esperava? 

- Absolutamente. Agradou, e 
isso me satisfaz. Mas da maneira 
como decorreu o jogo. sinto que 
poderia ter •ido mais feliz. 

- Os portugueses •.. 
- Já diasc que me agradou a 

deíesa, especialmente Feliciano. 
Mas são todos muito rápidos, e 

Estava ''encido o mutismo de 
llen llarek. Tlnhamo• homem l 

- E da equipa portuguesa? 
- lmpreS1ionou-me a sua ra-

pidez aobre a bola. Feliciano, Car­
doso, Francisco Ferreira, Araújo 
e Azevedo do bons elementos. 
Entre os meus camaradas - to· 
dos melhor do que eu! 

lnteném Leduc: 
- Não acredite. Ben Barek é 

sempre um grande jogador. Não 
gostou í' 

- Todos os portugueses gos­
tara,m. Ben Darek é um artista. 

Leduc é primo 
do grande internacional ciclista 

Ganh:\vamos Leduc, o excelente 
médio-uquerdo da equipa de 
França. 

- O seu nome recorda o de um 
grand- ciclista francês.,. 

·-Somos primos. 
- ~luitoa parabéns. Leduc tinha. 

grandes admiradores em Portu­
gal. 

A alegria entre os jogadores 
portugueses é natural. E justifi­
cada. Só Espírito Santo parece 
desolado. Diz-nos: 

- Não sou feliz, contra a França. 
Em 19j0, não joguei em Paris, por 
ter adoecido gravemente, como se 
aabe. Agora - por causa de uma 
distensão aborrecida. 

- É preciso, r ealmente, não ter 
sorte. 

O simpático Esplrito Santo afir­
mou-nos entretanto a sua fé num 
próximo encontro contra os fran­
ceses. 

- E ha-de jogar Irem? 
- Pois claro 1 

A equipa francesa é muito 
boa 1- afirma-nos Feliciano 
António Feliciano íoi por certo 

o melhor jogador português. 
E ter• sido, até hoJe, o melhor 
defesa de Portugal. A sua exibição 
de domingo fu-nos recordar o 
trabalho de Carlos Alves, há anos, 
no Campo do Ameai, da cidade do 
Porto. A França, nes&e .dia, jogara 

muito maia que os portugue&e9, 
mas o chomem das luvas negra&» 
constguir a parar-lhe ataques so­
bre ataques. E J osé Manuel Soares, 
o infortunado Pepe, obteve doia 
egoal••· Pronto. Tanto bastara. 
Portugal conseguira triunfar por 
2.0 ••• 

- Feliciano: - V. merece um 
abraço. Assim joga um grande 
defesa. 

- Obrigado, obrigado. Esta vi­
tória, depois do empate com a 
R. A. F. e do empate da França 
com a Inglaterra, enche.nos de 
satisfaç5o. Merecemo-la, princi­
palmente nn segunda parte. 

•Claro que os franceses pos­
suem uma admirável equipa. 
Gostei imenso do seu ataque, de 
Ben Darek, especialmente, e do 
guarda-redes Da Rui. Viu como 
ele se esticou para defender duas 
obrasau do Araújo? 

- E dos portugueses? 
- Eu não gosto de distinguir. 

Acho que todos contribuíram para 
o reaultado. 

Feliciano é de uma alegria 
comunicativa. O grande defesa 



TAVARES DA SILVA 
Seleccionador nacional 

CONVERSAMOS noutra p6· 
glno com jogodores por­
tugueses e fronceses. E 
com o 6rbllro. Mos deixo­

mos poro esto, proposllodomente, 
o selecclonodor e õ treinodor. Nodo 
mols justo, 

N6o pode esquecer.se nunco, e 
multo menos em dlo gronde pero 
o futebol noclonol, o excelente es· 
forço dos técnicos, que so dedlco­
rom de olmo e coroç6o o todos os 
pormenores de Interesse para umc 
boo prove por porte dos seus pupl· 
los. 

O público que osslste b luto, que 
formo o suo optnl6o sobre o volor 
de cedo selecclonodo, nem sempre 
s~ opercebe do •sofrimento• do 
selecclonodor - por exemplo. E' o 
homem que tem molores sobres-

portugues - grande, aim senhor, 
e em qualquer país onde •e jogue 
lut•bol, é assediado por outros 
c1m1rada1. Xão ae pode jogar 
b•m ... 

o portuense Araújo 
cumpriu uma promessa . 

O Araújo estreou-se em equipas 
de Portugal. Boa estreia? Em nossa 
opinião - auspiciosa. Araújo foi 
o mtlhor avançado, e iuo é al­
guma coisa, já se deixa ver. 

lntereuava ouvir a aua opinião, 
e Araújo não se recusou a emiti-la. 

- Eu disse pela Emiuora Na­
cional que gostaria de marcar um 
•goal• com o pé esquerdo para 
oferecer aos portuenses. Cumpri. 
E olhe que a bola esteve quase a 
sair-me para o pé direito ••• 

- Di:tem os franceses que o re­
mate foi •traiçoeiro» •.• 

- Talvez. Da Rui estava tentado 
a inclinar-se para o outro lado, de 
facto, maa eu dei-lhe efeito e torci 
o remate, encaminhando a bola, 
com a parte de fora do pé, preci­
pmente para o eliminar. Se eu 
rematava para onde, l primeira 
~i1ta. parecia melhor, Da Rui, 
admirável jogador - •perava­
·lhe•. 

o SELECCIONADOR 
E O TREINADOR 

confiam-nos as suas impressões 

soltos, mols dores de cebeço. Se o 
cleom> perde- foi mol cceselodo. 
Se gonho com diflculdode - elndo 
se lhe nlo reconhece virtude. E se 
gonho •por mullos> - o odvers6rlo 
é froco. 

Porque h6 mullo gente o ver, e 
em Porlugol j6 se conhece futebol. 
logo, lembremo-nos do selecclo­
nodor nocional, e do treinador que 
escolheu, compelente como pou­
cos, eutorldode o rodos. Um - To­
vores de Silve. Outro - Augusto 
Silvo. 

N6o corecem de opresenteç6o. 
Mesmo porque poderlemos ser !rei­
dos pele emlzede que o embos nos 
ligo h6 muitos enos. N6o contemos 
com elo neslo reporlegem, e slge­
·nos entes o leitor elrevés de per­
guntes e resposles que n6o tiverem 
preporeçlio de qualquer espécie. 

O seleccionador confiava 
e tinha razão 

Teveres de Silvo reedqulrlre o seu 
bom humor. O seu feitio brlncolh6o 
e opllmlsle. Hevio pessedo e tor ­
mento, aquele horo e mele que 
preocupe o seleccionedor mels 
conflonte - e j6 lhe podfomos feler 
de futebol. .. 

Que eté eo epilo flnol do 6rbllro 
George Roeder, ere um perigo to· 
cor nes coisos de bolo. 

- Desoporeceu esso nuvenzilo ... 
- Nolurolmente. Julgo que e IO· 

dos os selecclonodores acontece o 
mesmo. Nós vibremos de um modo 
especlel. E, bs vezes, tonlo e lento, .. 

- Está, port.anto, satisfeito? 
- Estou. Fiz o posslvel por 

cumprir. 

Francisco Ferreira gosta do Jogo 
alegre. E a França íoga com alegrla 

Outro excelente jogador portu­
guês: - Francisco Ferreira. Uma 
primeira parte a cortar jogo a 
adversários de categoria, dando-se 
à bola com aacriflcio, garra - com 
aquela alma que lhe é habitual. .. 

-Contente? 
- Sempre que venço. E quando 

isso 1ucede num desafio interna­
cional, com «todo o mundo• de 
acordo, ainda melhor. 

- Sobre os franceses ? 
- Uma bela equipa. Surpreen-

deu-me. Não é nada inferior à que 
defrontámos em 1940. Mais um 
motivo para festejar a noasa vi­
tória. 

-Merecida? 
-Pelo menos, indiacutlvel. 

A defesa justificou-a e o a taque 
fez o •uíiciente para a garantir. 

E era verdade. O grupo de Por­
tugal valorizou-1e. Porque 1e va­
loriza um grupo que bate uma 
equipa como a da França. 

Roclrl ... H Tel• 

-E ogoro? 
-Agoro-o coiso 6 oulrol Tom-

bém podemos sorrir. Temos direito 
o sorrir - que boml Os ropozes, 
gonhorom. Merecerem ter esso ole­
grlo, visto qce todos procurorom 
vencer. E eu, c6 estou no meu lu · 
gor, firme e disposto li boter-me 
pelo futebol. Goslo multo do fute· 
boi. As vezes, d6 desgostos. Mos 
lombém oconrece o conlr6rlo. 
E' conforme. 

A nosse equipo •.. 
- Pode o selecclonedor folor com 

todo o cllberdode> do csuo equipo? 
Deixe foler o jornollsto - que j6 
n6o 6 nede mou . .. 

T overes do Silve linho ro•6o. 

AUGUSTO SILVA 
o gronde jogodor ollmpico 

e treinador da equipa 
portuguesa 

O leitor, se quiser, encontro nesle 
revisto boos opiniões do selecclo­
nodor sobre o jogo e os jogadores. 
Poro qué - repelir? Poro que -
obrigo-lo e perder tempo? Esto 
jornedo esl6 vencido, e ogoro é 
preciso pensor nos que vlio se­
guir-se, 

Nodo mols. 

Augusto Silva afirmou-nos 
que a llnha avançada da França 

é a melhor que tem Jogado 
contra Portugal 

Procur6mos depois Augusto Silvo, 
o lrelnodor que Tovores do Siive 
escolheu. Augusto merece ser egoro 
recordodo como jogador lnlerno· 
c lono! e olímpico. Como gronde 
méd io-centro do Belenenses, do 
selecç6o ou dos selecções, homem 
que se exibiu odmlrbvelmente nos 
compos de Portugal, Esponho, fron­
çe, Holondo, Alemo nho, 116110 e Bél· 
glco. Augusto Silvo, trelnodor com 
eulorldode, lnlellgenle, conhece os 
segredos do futebol. J6 viu joge· 
dores de gronde closse .•• 

Por Isso, o suo opinião conslllu fe 
um depolmenlo fmportonte. E opor­
tuno. 

-Digo-nos, Auquslo Silvo 1-gos­
rou do resu llodo ~ 

- Bostante. Esto vllórlo lem espe· 
clol volor, porque foi obtida conlro 
umo equipe de closse, que olndo 
h6 semonos derrotou o Checo-Es­
lov6qulo por 3-0; que em pelou com 
e lngleterro por 1-1 1 que, numo 
polevro, conhece os segredos do 
bolo. 

- Quer dizer que o selecçõo 
froncese ... 

- Olhe: - j6 joguei contre o 
frençe, como sobe. Pois o Unhe 
ovonçodo do fronçe, que se exibiu 
contre Portugal, neste encontro. é 
sem dúvldo o melhor de lodos es 
que llve ocoslao de ver. Su rpreen­
derem-me olguns jogodores. E Ben 
Borek, Aston e Bihei, lndlvlduol­
menle, lêm gronde cotegorlo. 

- E o reslo ? Nlio corresponde 
oo otoque? 

- Corresponde. Todo o grupo 
é bom, dos melhores. O guordo· 
-redes Do Rui, se n6o lem o closse 
de Hlden ou de Choyrlgnés, que 
erom «porto fechedo» nos formo· 
ções frencesos, demonstrou-nos que 
tem closse. Os defesos, olléllcos e 
desenvolvidos, sõo multo bons, e 
os médios sobem joger. 

cO médio-cenlro Gulssord. um 
ropoz multo novo, deixou o melhor 
r m press6o. No conjunto- um 
cleomt. A nosso vil6rl&, pensondo 
em ludo Isto, deve oploudlr-se. 

- E os nossos ? 
- Primeiro-o resultado que lo-

dos obllverom. O jogodor nem 
sempre d6 o que quer. H6 jogado­
res que lndlcom. e nles do encontro, 
umo coiso. No decorrer no desafio, 
por Incidente, surgem conlrorledo· 
des. A monelro como s6o morcodos 
Influi mullfsslmo. O edvers6rlo con· 
to. E o odvers6rlo, nesle domingo, 
n6o põde ser esquecido. E' bom, 
j6 se d isse. 

- Mos h6 sempre melhores •.. 
- Eu n6o gosto de os lndicer. 

Nome por nome. Mos v6 16: o de­
feso formou um bloco 1 os médios, 
no conjunto, tiverem umo boo se· 
gundo porle; eoteque ... nliosendo 
de todo feliz, obteve duos bolos ­
º vllórlo. Araújo deve ler sido o 
mols úlll. 

Tovores do Silve e Augusto Siivo. 
code um em suo funç6o, flcom 11-
godos o esto belo vllórlo de Porlu· 
tuQol, o 3.• de 7 jogos conlre 
o fronço. 

Seje quel for o pensomenlo do 
público ou do critico, s6o justos os 
oplousos: oo primeiro porque for· 
mou um conjunto vllorloso, 160 ve· 
loroso como outros que Porlugol 
tem opresen tedo; oo segundo, por­
que !reinou cufdodo e dedlcodo­
mente os ropezes que lhe opresen· 
tou o selecclonodor. 

Nlio podem esquecer-se. O fule· 
boi português ficou o dever um 
bom triunfo eo onze que opresen· 
tou, mos Teveres do Silvo e o 
gronde médio de Amsterd6o po· 
dem porlllhor do suo glórlo, f t6o 
justo ... 

Rod..t•1&•• Teleo 
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FUTEBOL 
O Campeonato 

das Ligas d e Inglaterra 

BlR~llNGllAM, o \•aloroso clube 
da importante cidade manu­

factureira inglesa, conseguiu co­
locar-se à C•bcça na Liga Sul, 
depois dos jogos eíectuados du­
rante a semana finda. 

Aston Vdla desceu ao terceiro 
posto, mas a luta entre os quatro 
primeiros continua acesa. A vitó­
ria de Birmingham sobre Porls· 
mouth, por l ·O - pouco expres­
siva por falta de remate dos ven­
cedores-bem como aa que Charl­
ton e Derby County, finalistas da 
Taço, conseguiram sobre Brcnt­
ford e Lcicesler, originou a se­
guinte classificação: 

Birmingham: 34 jogos, 51 pon· 
tos; Charlton : 33 jogos, 50 pon­
tos; Aston Vi lia: 35 jogos, 50 pon­
tos ; Derby County: 35 jogo1, 
49 pontos. 

A posição do Charllon conti­
nua sólida e capaz de levar o cam­
peonato juntamente com a Taça 
de Inglaterra, feito raro nos anais 
do íutehol inglês. 

Na Liga ;\orle, o Bolton Wan­
derers perdeu com Newcastle 
por 1-0; Liverpool e Leeds Uni­
ted empataram a um lento e o 
Middles ganhou ao Burnley 
por 2-1. 

A posição do Everton e Sheffield 
United, à cabeça do rol com igual 
número de pontos, não se alterou. 
O segundo nomeado, ganhando 
ao Stoke City por 3-0, manteve a 
sua posição de favorito. 

Vitória da França sobre 
a Checo · Eslovéqula 

NO Estádio de Colombes cele­
brou-se no dia 7 o malch de 

futebol entre oa grupos repre­
sentativos da Checo-Eslováquia e 
da França. Após o encontro, a 
equipa visitada obtinha uma nl­
tida vitória por a lentos a zero. 

PI wuwwww: 

1 NOTA D~A ~EMANA =i 
AS corrida11 de cavaloa em Inglaterra ocupam preponderante fu1rar 

entre as grande8 diversões do povo britânico. Criada11 cm J 161, 
quase 1imulfâneamenle com a fundaçdo da nacionalidade por­

t11gue11a, adquiriram crescente importância pelo decorrer do11 ano11. 
Um doa principais impulsionadoru do turf foi Jorgé 11, e tam­

bém Lord Derbg, que correu na11 duna8 de Ep11om n prot•a, /1ojc clás­
sica, que leva seu nome. 

O povo e n aristocracia apaixonaram-se prof11ndanumte. 1llé v 
próprio Hei de Inglaterra, Eduardo Vil, assistindo em 1909 à vitória 
do ae11 cavalo, duceu a buscar a animal, trazendo-o pela rédea desde 
a pi•la ao recinto da pesagem. 

Abandonando a rigidez do protoc!>lo, o monarca qui.v portar-se 
como qualquer cidaddo do seu reino, e o ptlblico, com lwrrás do entu. 
siasmo, comprimiu o corpo do soberano numa mani/eslaç{lo de cari­
nho irtexcedfoel. 

O citado conde de Derbg fundou igualmente outra prova clá1-
sica: os Oaks. Também de grande vulto, corre-ae todoR os anos em 
Doncaalre, no mês de Setembro, a contra-prova do Dt:rby, que se 
chama Sainl-Lêger. • 

Mat o supra-sumo ê Asco/. Ali se retine a fina flor do Império 
Britânico. e o meeting do bom tom aristocrático e toda a distinçllo, afabi­
lidade, esquisilismo e cordiqlidade do ingl68 vêm à 11upcr/fcie, esmal­
tando o ambiente. 

Às cezes, por detrás da alegria, esconde-$e o drama. Giram mi­
lhões de libras em apostas, arriscando fortunas. Os book makers ou 
apostadorca profi1sionois suam as estopinhas. Ainda recentemente, 
na corrida Grande Nacional. isso aconteceu. 

O cavalo <!Príncipe Regente», um dos melhorca steeple chasen 
de há dez anos a nla parle. colou-se favorito em tal proporçdo. que 
edioeram em jogo de azar 4 milhi5e11 de libras. 

Os book makera perderiam esta importante quantia se o cavalo 
ganha111e e ludo indicava que só por acaso perderia. O De11tino con­
doeu-se, no entanto, de tanta mi1éria. Embora o melhor. «Príncipe 
Regenle» ficou em terceiro lugar. 

Coube a «Looelg collage», montado aliás por um amador, o 
triunfo. Com ile 11e salvaram da rulna iminente os apo1ladore1, que 
arri8caram, por dever de oficio, créditos e milh6e11. 

Rafael Barrada• 

ATLETI SMO 
Pedro Gomez, vencedor 
da Maratona espanhola 

O terceiro campeonato de Es­
panha da Maratona dispu­

tou-se no dia 7 em Algemesi. 
A vitória sorriu ao castelhano 

Pedro Gomez, que percorreu 4-~ 
quilómetros em 2 horna 47 minu­
to• e 62 segundo•, s~guido pelo 
pelo aragonês Pascual, em 2 h. 
51 m. 32 s. 

Novo recorde 
do lançam e nto do peso 

HIPISMO 
O conhecido lançador caste­

lhano Torres ganhou o cam­
peonato univerailárln do peso 
atirando a esfera a 13,43 metros, 
que constitui o mál<imo regional 
absoluto e universitário da eapc. 
cialidade. 

O •Grande Nacional» 
de Inglaterra 

CORREU-SE dia 6, no hipódro 
roo de Aintree (Liverpool), a 

prova bipica de obstáculoa mais 
importante do mundo. T r inta e 
cinco cavalos alinhar am à partida, 
que foi presenciada por dezenas 
de milhar de espectadores. O per­
curso, semeado com 16 obstáculos, 
foi percorrido duas vezes, mas 
ainda não estava conclulda a pri­
meira volta já havia quatro cava­
los desmontados e outros franca­
mente batidos. 

oPrincipe Re1rente.t, favorito, 
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perdeu a pr ova por causa dos 
animais sem cavaleiro, perturba­
dores do restante percurso. 

Apesar da derrota, que o levou 
a claaaifirar-•e em 3.0 lugar, 
oPrincipe Regente• confirmou a 
sua enorme classe, seguindo à ca­
beça, no penúltimo obstáculo, a 
8 cumprimentos de •Lovely Cot­
tagu, o qual veio a ganhar a cor­
r ida na recla finaJ. 

O esforço magnifico do favo­
rito, esgotado pela excitação ner­
vosa que a presença dos cavalos 
em liberdade lhe causou, prova a 
alta qualidade do animal e a jus­
tificada fama de que vinha pre­
cedido. 

_,... .. 
C ICLISMO 

O circuito de Parm a 

A volta ciclista da célebre cidade 
italiana, num total de J02 qui­

lómetros, foi ganha por Bini, em 
2 horas, 32 minuto• " 19 segun­
dos, à média de 89,990 km/ hora. 

O vencedor da prova Milão-San 
Remo, Coppi, desistiu por moti,•o 
de acidente. 

BOXE 
Um ca mpeão derrotado 
S:.M E•panha, o campeão dos 
L •Je,•lssimou, Romero. perdeu 
por pontos a favor de Librero, 
precedente titular, que deste modo 
recuperou o campeonato. 

Arceniega 
vence Asênc io 

f..'...M Cuenca, o bem conhecido 
L pugilista Arccniega derrotou 
Asêncio por abandono. A luta 
quase não teve história, pois o 
domínio do vencedor foi consi­
der:\\·el desde o inicio. 

Um novo c ampeão : 
Rocky Graziano 

M ART\ SERVO, primo carnal 
ele Lon Ambers, ex-campeão 

do Mundo da categoria «leveu, 
conquistador recente do campeo­
nato mundial dos «meio-médios•, 
acaba de ser retumbantemente 
vencido. O troféu que ostentou 
durante dois meses deixou-o ago­
ra, como drspojo da batalha per· 
dida. 

A lula travou-se no Jlladison 
Square Garden, de Nova York, 
presenciada por milhares de assis· 
tentes. Ao s•gundo assalto, o 
camprão foi derrubado três veze• 
e o ârbitro suspendeu a continui· 
dade de uma luta desigual. 

Graziano, o vencedor, possui 
golpe forthsimo e milita na cate­
goria dos «médios•, mas, pelas 
notícias recebidas, desceu à classe 
antecedtnte com grande êl<ito. É 
de origem italiana e favorito do 
público da metró:iole no,•iorquio1. 

Juanlto Mar tin e Valdés, 
sus pensos 

pela Federaçio 

NO frontão Recoleto&, de .\la­
d'rid, combateram a 5 do cor­

rente oa destacados pugilislas es­
panhóis Juanito Martin e José 
Valdé•. 

Sendo colegas de treino, por 
conseguinte habituados à esgrima 
um do outro, a luta careceu de 
brilho e vigor. No final dos 8 
aaaaltos previ•toe o delegado 
anunciou que as ubohan de am· 
bos ficavam apreendidas pela Fe­
deração até concludo de averi­
gunç6ea. 

No mMmo espectáculo, Mariano 
llita ganhou a Reverte, por pon­
tos, e Ciclone dominou Menjibar. 

Pugillstas Italianos 
em Espanha 

ENCONTRAM-SE actualmente 
em Eapanha alguns pugilista• 

italianos de cartel, dois dos quais 
possuem boa classe. 

Livio Minelli e Aldo .\lineUi 
combateram respectivamente Lo· 
rente e Garcia Ah·arez. 

O primeiro causou a maia pro­
funda impressão no público pelo 
brilho do seu jogo, rápido, cien· 
tlf1co e polentt. Ao 4.0 assalto 
Lorente era abatido por Knoch oul, 
de modo irremediável. 

Aldo Minelli enfrentou o cam· 
peão e s p anho 1 Garcia A.Jvarez. 
A luta foi durhsima, acabando o 
italiano por ser proclamado ven­
ced ('lr com toda ajustiça. 

Alvarez, valente, acabou muito 
combalido. 



Comentários ... 
Os Campeonato s 
europeus de atletismo 

A Federaçi/o Jnlernacional de 
Allelí8mo, que vai organi­
zar em Agosto próximo, 

em Oslo, 01 campeonalos euro­
peus, dirigiu jd à nossa Federa­
ção o comii/e para nelea parlici­
por e o o/erec1menlo de desloca­
ção, o erpen&os da organização, 
de um alie/o de cada 1exo. 

O olleli1mo feminino em Por­
lugol n/Jo lem dnenvoloimenlo 
nem valor que permila presença 
em compelíç/Je1 de Iam anho ou//o, 
pelo que 1erio inlereuonle uma 
dili!féncia do nos10 organismo 
nocional lenlondo que o convite 
reoerlea8t! em favor de outro 
representante do sexo forte. 

N/Jo sabemos quais sejam as 
pouibilidades da Federação Por­
tuguesa para subvencionar ades­
locaç/Jo de alguns representantes, 
mas supomo8 que sejam mais do 
eaca1101 e nllo permilam - caso 
11e n/Jo 1e verifique qualquer auxi­
lio superior- 1al1s/azer leglli­
mo1 a11piroç(;u. No entanto, o 
auunto deveria 11er cuidado sem 
perda de tempo. por dois molivo11: 
primeiro e sobuludo, na espe­
rança de con11ef!Uir a participação 
do meia dtl:ia-se ton/01 - de 
o/leios de que dispomos com 
claaae para figurar num campeo­
nato europeu; segundo, para de­
finir, a devido lempo, po.tições e 
evitar sonhos dcsilu8ionanles ou, 
olé, in11/ei8 campanhas prepara­
tórias de candidaluras. 

No a/leiismo n/Jo é Ião fácz7 
como nos jogos duporlivosgerar 
com palavra1 uma corrente de 
favor para es/e ou para aquele; 
de1porto de marcas precisas, em 
que o cronógrafo e a fila mélrica 
são inflexfoei11 juf::e1, a claui­
ficaçllo do1 valore• e o confronto 
a distância e1labelecem-se sobre 
ba•e• mui/o 1el(urat. 

Pode à11 vc::e11 wceder que não 
ujam os homem1 que em Porlu­
gal mai1 sobrc&saiam dos compe­
tidores aqueles que melhor nos 
po11om representar em lula com 
campe/Jes estrangeiros.Exemplo: 
serio prefcrfvcl um corredor de 
100 melro• que bales8e por um 
aimples qui11to de segundo oa 
aeua compelidore&, m11• creditado 
em 10.8 ugundos, do que um 
lançador de peso que altrasse a 
13,5 melro• e deixando 01 adoer-
1ário1 nacionai• um metro à r~­
laguarda. 

Como eslamo11 ainda longe do 
inicio da temporada oficial. aem 
refer~ncia1 1obre um ou outro, 
parece-no& muito boa ocasião 
para ser estabelecida pela Fede­
ração uma tabela de mfnimos de 
aelecç/Jo, cuidadosamente prepa­
rado, levando em conla a catego­
ria média dos me/11ort:& europeus 
em cada especialidade; por esta 
formo, 08 atletas saberiam onde 
precisavam chegar e 01 dirigentes 
ficanom ao obrigo de crflicas da 
tl/limo hora e de coleque8e6 a 
largo pra::o. 

Assine a STADIU M 

Lembranças de outro 
jogo com a França 

COMPLE'J'llM-S&, 110 pró­
ximo dia 29, de::oito anos 
que a equipa portuguesa 

de futebol se apresentou pela pri­
meira vez arrie o f!t1blico pari­
siense para compeltr com a re­
preaentaçllo nacio11ol francesa, e 
nenhum daquele• que acompa­
nharam euo viagem esqueceu 
ainda, por certo, as 10/isfarn•.• 
que trouxe para o seu natural 
aentimenlo de nacionali1mo. Re­
cordaram-no& lodos com •oudade 
no ambiente enluaidslico da jor­
nada de domingo po1Sado. 

Os lu1itano1 chel(aoam à Ci. 
dode-Luz aureolados pelo pres­
lfgio de uma precedente vitória e 
pelos êxito& de uma temporada 
feliz, cluranla a qual empolaram 
os jogoa com a t:spanha e a Ar­
l(enlina e bnlerom com retum­
bância a Jldlia por 4 bolos a uma. 
Em vé•peraa do torneio o/fm­
pico de 1tmderdão, falava-se já 
do valor de Portugal como de 
um foclor posilico e a curiosidade 
do ptlblico pari1ien1e fora eali­
mulada ao mdximo pelo propa­
ganda inaiatente da impren11a. 

A Federaç/Jo France&a eaco­
lhera para celtbração do encon­
tro o campo do Parque dos Prfn­
cipes, um dos mais afamados de 
Paria, cuja lotação &6 era exce­
dida pelo edádio de Colombes, 
mos que oferecia &obre este a 
vantagem de c&lar situado mui/o 
mais perto da cidade e com nu­
merosos e fdceis meios de acesso. 

Esperava-se uma enchen/e, mas 
ninguem imaginou o que iria su­
ceder. 

Muito anlea da hora de princi­
piar o jogo jd as tribuna& e os 
recinto& dellinadoa ao& peõea 
1e encontravam completamente 
cheios de genle. 

Senlind" fru&trodos 01 seu a de· 
1eio1, Ioda aquela gente enlrou 
o prole.tare os reclamanles, oglo­
rr:erando-ae, notaram força do 
ntlmero e decidiram-se a agir da 
tlnica forma eficaz: lanto em­
purraram, que os portões cede­
ram e toda aquela ma.'30 humano 
inve1tiu de role/do pelo recinto, 
sem possibilidade de oposição por 
parle da polfcia que a1segurava 
a ordem. 

Os 1111pecladores que auim ha­
viam peneirado no Parque dos 
Prfnc1pu, encontrando repleto11 
01 locai1 dellinodo1 ao ptlblico, 
inslalaram-&e onde puderam e 1ó 
a linho limite do reclúngulo de 
josro 01 conteve no uu avanço; 
nada foi capa:: de o& fa::er re­
cuar. 

Foi neslos condições estranha& 
que o jogo se di1pulou e que os 
nossos rapazes arrancaram um 
excelente empole; para marcar 
os pontnpés de canto, dro neces­
sário primeiro afastar, a custo de 
pers11asi1iaa insi.Uacia1, uns ton­
los e1pectndore8. 

A fama dos portuguetes coMe­
guiu neslo lorde de há dezoito 
ano8 provar à moi1 celtbrada 
capital da Europa que ndo dis­
punha de um terreno desportivo 
11u{icienlemenle amplo para ai 
1ua1 neceHidade1. 

PROBLEMA XXXV 
(ISem Lema III» 

2X 

PROBLEMA XXXVI 
«Galito)) 
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XADREZ 

NOVA INICIATIVA DA «STADI UM» 
Campeonato de Problemas 
e Problemistas Portugueses 

O problemo porluguês olingiu 
j6 umo fose de desenvolvi­
menlo que deixo pore tr6s. 

seguremenle, o período de vocile· 
ções. 

A primeiro iniciellvo de cStedium> 
no compo do Probleme enconlrou 
eco no espírilo dos omedores por­
lugueses, fozendo reunir li nosso 
vollo ume felonge de entuslesles, e 
demonslrerem, e rodos, boo vonto­
de, quolldodes e megnífico senlido 
de coopereç&o. 

A oporlunldode é des melhores 
pere se flrmer, em ellcerces sólidos, 
o ceuse de cArle do Composição 
em Porlugel>. 

O novo empreendimento de cSte· 
dium• é umo geronlie de que o es· 
forço dos nossos problemisles nos 
despeito o mols vivo lnleresse e 
simpolie, e que nestes colunos, de· 
dicodes eo meis lntelecluel dos 
jogos, se pugner6 poro que os sues 
legrtímes espireções olconcem o 
prémio e que lem direito. 

Regulamento 
do Concurso 

S&o convidados e concorrer lo­
dos os problemlstes de necioncli­
dede portuguese. Cede composi­
tor epresenter6 3 problemes, orto· 
doxos em dois lonces, composros 

O "Mundo Desportivo " 
Pnssoa h6 dlns o primeiro 11nl-

11'rsdrlo da soa Tond11ç60 este 
nosso prezodo col('Qll d11 Im· 
prensa do cspccl11lldode, dirl11ldo 
pelo conhecido Jornalista Roo! 
de Olluelrn. 

«./'\ando Dcsporth10» tem com· 
prido excelentemente 11 san mls· 
sllo, orientando 11 oplnlllo p<!blica 
com am brio dl(lnO dos mnis rns­
gndos elogios. l\ nosso Ret>isto, 
qoe 1111 contn maltos amipos, 
saadn-os n11 pe~son do sea Di­
rector, Raal de Oliveira, qoe tem 
condazldo o slmpdllco tri-sema· 
ndrlo com admlr611el esplrlto 
desporlit>O. 

ou publlcedos em 1945. Admirem-se 
corrigendes de problemos publico­
dos no referido époco desde que 
sejom, em principio, imprescindí· 
veis os mod1fic11ções. Ser6 necessó­
rio o lnclus&o do originei, no pre· 
sente coso. 

tu remesses deverão ser feilos 
em diegromo, nolnç&o forsylh ou 
11igébric11, endereçedos oo d1rigenle 
desre secç&o, sr. Vesco Ces1miro 
Sonlos, Preço dos Flores, 15-1.º·Lis· 
boe - e devem observer-se os se­
guintes lndlceções: solução com­
plelo; doto e locel de publlcaçéo, 
ou e referênclo de lnedilismo, sendo 
convenlenre, nesre ceso, o del11 
eproxlmedo do sue confecçao. 

S&o de grende ulilidode lodos os 
esclorecimenlos de cor6cler técnico 
que possom lnleresser o júri. 

Solicilomos e m6xime urgênc111 
des remessos, es quois devem che· 
gor oo nosso poder olé 20 de Abril. 

Prevendo-se que concorrom pro· 
blemes orig in6rios doutros cCon· 
cursos>, observoremos o mois rigo· 
roso sig 110. 

Os problemes serão exeminodos 
e cl11sslf1c11dos por um colegori· 
zedo récnlco estrangeiro, cuje iden • 
tidode ser6 reveledõ logo que re· 
cebomos o conflrm11ç60 do convite. 

Compele o resoluçlio de todos 
os cesos omissos li Comissão 
constilulde pelos dlstinlos proble­
mislos, srs. José Coslro e Melo, 
José Coslmiro Vinogre, Anlónio 
Cunhe Serro e Vosco Cesimiro dos 
Sontos. 

fslo provo poder6 eventuolmente 
servir de bese 6 selecçlio do equipe 
noclonol, que defronteró os noveis 
problemistes esponhóis num makh 
que projeclomos orgenizor de cole· 
boroçõo com o Sociedode Espo· 
nolo de Problemlstos de Ajedrez. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número .. 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
> 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 
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No domfo•o clf1pu.cou•H o campcooaco re,ional de dcU1mo, uudorct •clÚoru, juruoru • •eurao.01. Joio Nunct, 
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~~~s~~~®OS §ú~i:F.ti€.~§~i~ 
boa durante a semana pauada; afir­
mar que foram um êxito é eugero 
de otimismo, criticá-los como um 
fraouso tambem não corresponderia 
à verdade. A imprea&io geral é com 
justiça &gradavel, a regularidade daa 
competições não ae presta a dúvidas, 
mas houve por vezes falbu na orga-· 
ni:iação que, sendo naturais em tão 
vasta empreza confiada a peaaoa1 de 
inexcedlvel dedicação mas insufi­
ciente experiencia, ae devem apontar 
eem azedume e apenas para que a 
lioão sirva no futuro. 

A equipa. àe L'•bo. Je •ÃanJ6e//• tmpatou com o Potto O ..te•m• Portuense fanltou o umpeofl•tO n•cione/ Je 
•huulb.JJ.. por Ó•u:r Coimbra t empatar c:om Lub°" 

Não é tarefa muito facil reunir e 
manter em aotividade quási meio mi· 
lbar de estudantes, assegurando-lhes 
instalações, transportes e locais para 
os seus embates desportivos, sendo a 
complexa missão confiada a meia dú 
zia escassa de pessoas; comecemos 
portanto, louvando os elementos res. 
ponsáveis da Inspecção Universitária 
da Mooidade Portuguesa pela acção 
desenvolvida, de forma que quaisquer 
apreci'!ções posteriores não possam 
ser tomadas alem do significado do 
propósito que as dita, o de critica 
construtiva. Disp11taram.1e campeo· 
natos de catorze modalidades, doa 
quais Lisboa ganhou 11: atletismo, 
basquetebol, esgrima, hoquei em pa­
tins, remo, rugbi, tenis, tenis de mesa, 
tiro, voleibol e xadrês; o Porto ven· 
ceu em haquei em campo, Coimbra 
em futebol e está pendente o resul­
tado do andebol entre Lisboa e Porto, 
que empataram, visto o regulamento, 
ao que parece, não prever o recurso 
ao "goal-average". Na lfrande maio. 
ria das provas a a1111i1tência foi dimi­
nuta, porque foi insuficiente a propa· 
ganda e nalguns casos, nomeadamente 
o atletismo, se cometeu o erro de uti­
lizar o Estádio Nacional, distante e 
de muito moroso acesso, onde por 
isso só se deslocam 01 carolas. Acres· 
ce, para anular possíveis justificações 
que as pistas e caixas de 11altos do 
Estádio provaram bastaute mal, in­
influiudo decisivamente nos maus re­
sultados l(erais. Algumas representa· 
ções eram de classe manifestamente 
inferior, ao ponto de não se justifi· 
car a sua presença nos campeonatos; 
os rugbistas portuenses por exemplo, 
não possuíam a mínima experiência 
da modalidade e para futuro seria 
medida acertada não admitir a repre­
sentação de qualquer Universidade 
nos desportos em que não houvease 
organizado campeonato próprio. 

A arrumação do programa precisa 
de ser melhor acautelada, para que 
não suceda anteceder de poucas horas 
o torneio de atletismo por um ban­
quete; lambem se impõe a limitação 
do actividade dos estudantes, não con-
1eutindo que os mesmos concorram a 
número ilimitado de modalidades. 
Houve. por exemplo, em Lisboa, quem 
durante a semana disputasee concur­
sos de atletismo, dois jogos de bau· 
debol e dois jogos de basquetebol, 
mdependentemente da acti"idade c)u. 
bist11 simultânea ... 

s. o. 



M:OSAICOS 
nortenLos ... 

O BOLETIM do f. C. do Porto, 
que hvemos oc11siõo de ler, m11rc11 
bem o seu lugar como órgão de 
clube. N6o sabemos se ter6 vide 
essegur11d11, porque hoje Iodes 11s 
boes lnicielives est.!ío rode11d11s de 
séries dif1culd11des, mas pode bem 
etrlbuir-se·lhe c11p11cidede jornolfs· 
tice e lndlscutlvel outoridode poro 
folor oos sócios de colecllvldode 
mais representelive de cidede. 

Os nOS}OS per11béns. 
~ ARAUJO é intern11cionel. Su· 

b u, por mercê de T everes de S1lv11. 
oo meis eito degrau do futebol roo· 
clonei. Esperam egore os portuen· 
ses, e especielmente os edmiredores 
do f. C. do Porto, que o excelente 
1ogodor aceite bem e honre que 
lhe foi conferida. 

Os bons jogodores de futebol 
n6o se perturbem com honrerles 
deste espécie, entes es ocellom 
como prémio de sue ectividede e 
boe epliceçõo. Confiomos todos 
em que Aroújo procurorb melhorer 
insistentemente, sem voidodes, sem 
erredes eliludes. 

Areujo, com tão boos quolidodes 
de jogedor, pode muito bem ser 
clnternocionol> muitas vezes, - se 
n6o se perder .... 
~ REAPARECERA Gullhor contre 

o Olhenense domingo próximo? 
O excelente jogedor tem elinhodo 
v6ries vezes na equipe de reserve 
de sue egremioçõo, e sobe-se j6 
que desoporeceu por completo o 
seu temor quanto oos efeitos do 
qreve leslonomento. 

Gullher fez muile felte eo seu 
clube. E é bom que o •enguiço> 
termine de umo vez pere sempre .. . 
~ O ACAD(MICO volte à Divl· 

são de Honro e o focto foi feste· 
iodo pelos elvi-negros. Nem podio 
delxor de ser. Juslfssimo. O Acedé· 
mlco tem belas lrod1ções no futebol 
portuense, e por isso pod~ e deve 
eploudir-se o seu regresso. 
~ NÃO se percebem 16 muito 

bem certos resulledos no ondebol 
portuense. No penúltimo domingo, 
por exemplo, o f. C. do Porto es· 
teve sériemente perturbedo peronte 
o Selguelros-e epenos pôde con­
'eguir o empole de 5-51 

Depois de dues vitóries sobre o 
Vigoroso, e denuncier subido de 
forme, este etropelheçõo dos ezuis 
broncos é sintom6tico ... 
~ CATOUNO, o excelente ex· 

tremo esquerdo do f. C. do Porto, 
recomeçou e sue prepereção, sob 
&s ordens do seu treinedor Szebo. 

H6 esperenço entre os odmlredo· 
res do f. C. do Porto. O edmlr6vel 
Cetollno, repez de boe closse, tem 
feito muito folta no conjunto por­
tuense. Sebe-se que est6 ogore com· 
pletemente bom poro e lute e, por 
isso, eguerde-se com impeciêncie 
o seu regresso. 
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Os direitos do 'público ... 

O pllblico . .. O ptlblico do Porto merece ser ju lgado com .<impolia. 
Tem -se so:rificodo exlroordinàriomenle pelo futebol, que 
acarinha com a su• pruenço. e o carreira dos principais 

clubes merece-lhe cuidados especioi1. 
Todaoia. nem sempre se o~ corrupondido. A marcha do1 doi• 

principais clubes, representantes no campeonato nocional, ntlo con­
seguiu impressionâ lo. O Boaoi81a edá em pentlltimo lugar. O F. C. 
Porto, embora bem mais classificado, um pouco por falta de sorte. 
visto que lhe /aliaram jogadores de boa categoria, ntlo pode dor 
ainda no seu pdblico satisfação absoluta. 

Ás vezes, oode dizer-se, tem havido ausência de vontade no1 
jogadore.v. Js.~o é o mais melindroso. 

Já a1sistimo1 a exibições desinteressadas, por par le 1lc vários 
elementos, e daf esla referência ao caso-para compensar o ptlblico, 
ou melhor. paro o defender de atitudes menos respeilosa1. 

O caio merece sempre uma referência. As as~i$1éncia1 ntlo 
padem ser ma/trotadas, porque contribuem lealmente para a 
expan1ilo dojos:o. para a propaganda do futebol. Podem e1tar muila1 
veze~ em pre&ença de uma equipa inferior-e desculpam-na . .Yatura­
/f1simo. Mas assi&lir a uma exibirilo de pouco inleresse-iuo é que 
não! Nilo há desculpa possíoel. 

Logo,- atençilo ao ptlb/ico. Ao& direitos do pllblico. tios sagrados 
direitos de quem paga para ver futebol aplicado e sério. 

mllUDllDDIJllll- Q 

A PRÓXIMA ASSEMBLEIA GERAL DO F. C. DO PORTO ... 

Vru descer o peno sobre om 
dos actos de • qoesUio• . 
O F. C. do Porto promo11e 

para bre11e ome 11ssemblei11 geral 
extn1ordindrl11, p1tr1t contar aos 
seus 11ssoclados o qoe se p11ssoo 

ww::wu:swww:c ===·· 
Esplritos serenos ... 

H J\ dlscossllo entre mar echais 
do j ornalismo portoense -
dlscosslio que nos parece 

deslocada e lmpróprl11. De om 
l11do, diz-se que o Jornalist11 1\ 
per tence dellbcr11d11mente a de· 
termln11da facçllo, qoe defende 
em prejuízo dos interesses ge­
rais de am clube: de oatro, apon· 
ta-se o contr11dltor como menos 
preparado p11ra dlscotlr os di­
reitos de liure crltlc11. 

Lamentemos Isso. 
O jornnlismo de11e divorciar-se 

por completo dns questões qne 
cheiram o • lono caprina». Nem 
importam ao pdblíco, nem à Ver­
dade, ne m !I boa c r l t l c n . No 
Porto, J6 uni sendo tempo de re­
soloer estos coisas li base de bo11 
serenid11de. Os leitores de bom 
jorn111ismo, de bo11s dootrin11s, 
n6o precisam certnmente de to­
mar conhecimento d11s lnimlz11-
des pesso11ls. 

Lacram com Isso os desa11in· 
dos? Prestlginm-se no soa missão 
de or!entodores? Niio p11r ece. 
Logo, mesmo sem quer er meter 
foice cm se11r11 11lhela, mos 11 
bem do bom senso, desejar íamos 
qae os melhores unlores do jor­
nalismo desporthl o por tuense se 
deixassem destas •pequenos col· 
sas •. ·• 

com a Comlsslio Pró-Cnmpo. Os 
11dmlr11dores do F. C. do Porto 
11110 ter conhecimento oliclnl dos 
dltlmos Incidentes, e por certo 
enc11minharfio as coisos pelo 
m<'lhor . 

SeJ11 como for , preclsn o cnso 
de resoluer•se com lndlspcns6· 
veis cuidados. O Estddio do F. C. P. 
~ame preocopaç6o flng r nnte dos 
sócios da lmportonte colecllvl­
dede, e é agora oportano dar-lhe 
o lmpotso de qae cnr ece. 

Os sócios do F. C. do Porto 
nllo 111\0 com certezn dlscotlr os 
netos d11 «Comissão Pró-Cnmpo». 
O que ld uai , 16 11Di. O que inte· 
ressn, nestn eltarn, e sempre, é 
anulor por completo os efeitos 
de ama cnmpanha qoe ntlo pôde 
corresponder nos nnselos d11 f11· 
lnoge ozol e bronc11. 
~ preciso essentnr em tr11bn· 

lhos prdticos. Os sócios do F.C. P. 
sllo 11gor11 chamados peln soa ge­
réncio a pronancior·se sobre um 
cnso de multo interesse pnra to• 
dos, como p11r11 o clube, e é espe· 
r11nç11 gernl qoe resoluer&o a 
bem e i nteligentemente om pro­
blem11 tlio impor tonte. 

Em mais de ama ocnsllio tem 
dado pro1111s da san dedic11d11 e 
lndestratluel amizade. Nlio lhes 
lnlta espírito de sncrlliclo. Pois 
mnis ama 11ez o 1160 demonstror. 
onlndo-se aos seus directores, 
hoje lnteirodos das necessldodts 
orgentes da colectlvldnde. 

Dar•se·d mnls nm pnsso? 
Pois certamente qoe sim. 

1\ próximn assemblelo gernl do 
F. C. do Por to hd-de serulr pnra 
esclorecer con11enlentemente o 
cnso, por demnis debatido e jol­
gndo - mos sempre oportono e 
dtil. .• 

UM ATLETA 

portuense 

ComUo, o octuel defeso do 
F. C. do PorlC', foi chomodo 11 
ocupor o posto de Vítor Gui· 
lhor, há muito tempo retirodo 
por hover sofrido gr11ve lesão 
no jogo contro o Olhonense. 
A despeito de substituir um ele· 
mento de superior cetegorio, 
internocionol e jogodor dos 
melhores no seu lugor, Cemilo 
pôde impor.se e defender com 
muito eutorldede o posto que 
lhe distribuiu o treinodor. 

Camilo, porém, entes de ser 
colocado e substituir Guilher, 
jogou ume époce de maneiro 
o impressionar o públrco por· 
tuense. Vie-se em Cemilo um 
defese de gronde cot~orio, 
n6o foltondo quem o julgosse 
cepoz de se boter com os me· 
lhores. 

T odovlo, o operoç6o e um 
joelho cnulou·o durcnte muito 
tempo. Comllo regressou oo 
cebo de longo eusêncie -mos 
poro o grupo reservo. No seu 
clube hevlo sincero peno, vis!o 
que o excelente defesa tinho 
dado provos de s~urenç& e 
de volentio. 

Veio, porém, e em m6 oco· 
sião. o leslonemenlo de Vítor 
Guilhor. Cemllo voltou ao 
grupo de honre, pero jogor eo 
ledo de Alfredo, um ropoz que 
bem pode eproveiler-se noutro 
tuger- se repororem nisso ... 

Hoje, o simpático Camilo, 
com o onllge confiençe ree· 
dquiride, denuncio cloromente 
a suo melhoria de forme. Ca­
milo é um defeso duro, atlé· 
tlco, que se eleve edmirêvel­
mente poro e bole, e por isso 
poder6 esperer-sc einde muito 
dos suos quelidodes de jogo. 
dor. 

Camilo 1ogou duronte mui· 
los onos no Sporting de Espi· 
nho - clube que j6 forneceu 
oo F. C. do Porto bons ele· 
mentes. Esteve nos Açores, e 
quondo regressou eo conli· 
nente, ingressou no compe6o 
nortenho. Demonstrou os suas 
quolidedes, Interrompidos por 
ocidente. Agoro, Camilo prove 
meis ume vez os sues possibi · 
iidodes. Antes osslm. visto que 
fezie feito. 



BOXE NO PARQUE MAYER 

Uma sessão esmaltada 
::::e: 

de incidentes 

O 
rspectdcolo qae sa· 
blo à cen11 ne noite 
de 9 de 11bril, no ring 
do P11rqoe l'\11yer, 
foi dns piores mnnl· 
leslDções desportlu11s 

11 qae temos 11sslslldo desde hd 
moitas 11nos. 

O est11do do tempo, qolnze mi· 
natos entes do Inicio dn sessfto, 
indlcnvn clnrnmente 11 lmln~ncl11 
d11 chova que uelo depois. J6 o 
essa horo um borrifo teimoso 
descia sobre 11 cld11dc, e tonto o 
bom-senso como nrgumentos ele 
n&torezo desporth111 11conselh11· 
oam o odlnmento do espect6· 
colo paro dota altcrlor. 

O boxe 110 nr l l11rc tem de jo­
gar·se com tempo seco. Bem Sll• 
bemos que é lmpossl11el sostor os 
elementos ntmosférlcos, qoondo 
deseoc11de11dos repenlln11mcnte e 
om s11r110 vol t'm mdo. l'\11s, on· 
tes de prlnclplor o progromo, os 
troolos estM todos nlndo no 111· 
concedo entidade dlrl~ente. 

Tioemos, por consrgulnte, de 
11sslsllr, pela prlmelr11uez,11 qo11· 
tro comb11tes de pseado-boxe, 
travados em condições de~looo· 
r6vtls poro os desportlst11s, poro 
o pdblico, p11r11 o empresdrlo e 
pera o prestigio do desporto. Os 
primeiros ~aportorom 1>olonlà· 
riamente os lnclem~nel11s do 
tempo e s11lr11m lndtmnes; oa­
tro tonto se 0110 pode dlztr do 
dltlmo. 

Nós sabemos, por experl(!ncla, 
qonoto a mlssllo de dirigente é 
dillcll e lngr11t11 e, olndn, qae 
boa vontnde e esplrllo de sncrl· 
!leio, só por si, silo lnsoflclentes. 
~ preciso ter prc11lsfio. conhe­

cimento exncto e espontllneo dns 
medidos 11 execulnr poro nos 
impormos nos nconleclmentos, 
110 pdbllco, eos po!llllstns, etc, 
Por 11ezes, nem Isso bnstn f •• • 

Debnlxo de chooo, n eflctlcln 
do oflclol de ring llc11rlo re· 
dazido em grnnde esc11l11, como 
se 11poroa. 

I\sslm, o conlllto csboçndo en· 
tre determlnndo espectndor e o 
paglllstll I\nlónlo Sll1>11 nllo foi 
dominado pelo pollcln, rllpldn­
mente e darnmente, como ern 
O(Cessdrio. 1\ ceno de pnncndn· 
ria, bouquel flnnl daqacln triste 
forso, entre Flgaelredo, 11 poli­
cia, esponhóls e todos qo11ntos 
qalsernm, pelos b11stldores. to· 
mnr pnrte 11ctl1>11 no cnso, flcon 
e qaedard Impune. E nllo devia, 
porqae os Interesses do des­
porto do boxe, qae nos merecem 
o mllxlmo respeito, forem nbn­
lodos prolandamente. 

No primeiro combnle da noite, 
Claadioo Correl1111c11boa vencido 
por desistêncln 110 segando nssnl· 
to, mostrnndo lnsallclenle pre• 
poroçlio e lnlta de experléncla. 
O 11encedor, Jollo Jorge, snldo 
do clan dos nmndores, derra· 
boa-o por trl's 11ezes, mostrando 
oigor nos golpes. 

O combate lmcdleto lol o me• 

lhor dn noite. Tnnto 1\ntónlo 
Slh111, daro socndot, como Craz 
Passos, baternm-se com uiolên· 
cln, proporclonnndo am espectd· 
calo raro de robostez. 

Silvo demonstroa possair nindn 
Lodns ns antlgns qaalldades e de­
feitos Lnmbém, o prlncipnl dos 
qanls é 11nanclnr os sens golpes. 

Cruz Possos cnla no 2.0 Msnlto, 
renglo no terceiro e foi abatido 
de nOPO no q1111rto. Entlio, o seu 
11oxlll11r principal deitou 11 ton­
lhn, anunclnndo 11 desistência. 

Como a ch111111 nllo cessosse, 
houve o Infeliz idein de despejar 
nn lono do ring moita serr11-
dor11 molhadn, trnnsformnndo o 
locnl nom picadeiro. Este sa· 
posto beneficio, contrllrio !Is dis­
posições regalomentnres, pro· 
porclonoa nos pagilistns belns 
oporlanld&des de patinagem em 
clrconstancl11s por oezes hiln· 
rlnnles. O perigo dns quedes de­
s11mp11r11dns tornoa-se. Intente e 
nnaloo ns melhores tentallons 
dos jogndons, sajeitnndo-os 11 
slta~ções emb11r11çosns. 

Teodoro Gonznlez gnohoa por 
pontos a Carlos Wiison, com jas­
llça. Domlnoa e foi moita me­
lhor jognde>r, mas em terreno 
seco oa sem qonlqaer serradora 
e~corrcgadln, 11 agilidade de 
Wilson Lnlvez lhe conferisse 
m11lores oportanidades. 

Gonznlez foi o pagilistn sabe· 
dor e lenl qae jll conhecínmos, 
embora cnateloso nos primeiros 
11ss11ltos. 

No dltlmo combate da noite, 
11lmos José Ferrcr e I\ntónio de 
Flgoeiredo frente 11 !rent..-. l\ 
nossa expecloti11a cedeu ante 11 
ndlposldode do espcnhol e incri· 
uel !nltn de rncioclnio do nosso 
com pntrlot11. 

Figueiredo foi, desde entrodn, 
domlnndo pelo poder de soco de 
Ferrer. Procorou e11it11r o cam­
bio de golpes e pôs-se na deien· 
sl1111, rcpllcnndo por uezcs efi· 
cnr.mcnte. 

No começo do 4.0 nssalto, FI· 
goelredo, de monelrn lnexplicá-
11el, nllo coldoa de se ganrdnr e 
pnrtlclpar no combate. Um gol­
pe, em cheio, no mnxilor, de· 
snmparoa•o, 11oluendo ns costns 
pnrn o ring. Nestn posição, 
enc11lxoa 116rlos socos doros e o 
llrbltro contoa 9 segandos. Re­
tomnndo 11 luto. deu uma cabe­
çndn latenclonal em Ferrer. O 
pdbllco, tomnndo o partido do 
portogaes, insaltoa o pagilisto 
1>lsllnnte, sem molioo jostilicndo. 

1\ confosllo e o ambiente es­
t111>11m 11 pedir enérgica ioter­
uençllo da natoridade no mo­
mento em qae Figueiredo desis­
tia. 

1\ principio, ignorllmos o mo­
t1110 do desisténcin, pois o llr· 
bilro, em oez de lndcgar 11 cnasa 
e ch11m11r o médico, ncelloa todo, 
moita sallsleito de se li11ror de 
a poros. 

Figueiredo, entretnnlo, J6 lorn 
do qaadrlllltero, teve am assomo 

C ICLISMO 

AS 
DE 

PROVAS 
DOMINGO 

AS corridos dn se11ond11 Jor­
nodn dos c11mpeon11tos 
distrltftiS de seniores e Jo· 

niores e 11 dlllmo provn do cnm· 
peonolo de 11eler11nos lioernm 
resaltndos nbsololDmente nor­
mnis. Em seniores, logo qae Es­
p11dinh11 e José Jacinto n!lo 1111· 
nhorom- pelo moll110, qoe de11l11 
~er bonido, de se eslnr sempre 6 
espero do dltlmo mlnato p11r11 
compnrecer junto do Jdrl-o la· 
oorilismo pertencln 11 Jollo Na· 
nes. E foi este corredor qae 
trlanloo em 3 h. 16 s. - tempo 
om poaco eleuado, mns mesmo 
osslm sullciente em 011lor p11r11 
ntestnr 11 boa lormn do •lloml· 
nonte». 

1\ segolr o Jo!lo Nanes, qoe 
ngorn é «fender» do campconnto 
com mergem de 3 pontos - :30 
conlro 27 - cl11sslllc11r11m•SC Se· 
rnlim Paulo e 1\lt>xnodre Dlns. 

Nos juniores, prova qoe ren­
nla onze dos melhores elemen­
tos 11gor11 em 11cth1td11de, o oltó· 
ria pertenceu 11 l'\11noc:I Cnta­
rlno, estradistn do Benflcn com 
moitlsslmos recursos. Cntarlno 
gostou nos 7:S quilómetros 2 h. 
ti m. 4 s., mols 53 s. qae o 11cn· 
cedor de 19-ló, mas, mesmo 11sslm, 
menos 2 m. qae o sea próprio a 

époco p11ssod11, em qae foi se­
gunde. l\o corredor do Bt>nlicn 
segolu-se o snngalheose l'\11nael 
Gonç11lves, qae licoa li frente d11 
clnssiflcaçllo parn o posse do ti· 
tolo; Emldlo Perelrn, o sportio­
golsta. qne oencea 11 primeiro 
corrida do campeonnto, c l'\oxi· 
mlnlono Roln, do Lisglls. Todos 
estes homens g11star11m menos 
qae 2 h. IS m., o qoe constital J6 
proezn de 11alto. 

Embor11 Hélder Canhn boa· 
uesse vencido a dllima proon de 
11eter11nos, bntendo om grapo de 
tres corredores que com ele chc• 
goo 6 met11, foi Rosa l'\ateas, qoe 
tlnhn gnnho os dons prlmelrns 
corridos, qoe conqolstoa, e com 
brilho, o título de C11mpello, to· 
tnllzando 44 pontos. Hélder Canhn 
!leoa em sepando lugar, com 43 
pontos, 

Orgnniznç&o cuidado e sobre• 
lado malta vontade de acertnr. 
í\. otestor tnl lacto, o resolaçllo 
tomada de nllO permitir qoe se 
11ltert1sse 11 ordem de sorteio na 
parlidn de 11m11dores, lacto qae 
n dnr·se prejodicnrlo nos corre· 
dores em beneficio doatros, e 11 
de mnnter sempre os mesmo ln• 
teronlos entre todos os concor­
rentes. - G. M. 

Ben Barek, Astan, Da Rui 
e uma francesinha • .. 

(Co11/inuaçdo da páginll 'Í} 

Figaros de destnqae no des­
porto portagaes conlrnternlza­
r11m com nlgamns dos melhores 
personnlldodes dn colónlns, lr11n­
ces11 em Lisbon. 

Nesso tarde, em 11ésper11s de om 
Portagal·Frnnço em fu tebol, de­
pardmos nos elegnntes salões do 
pnláclo de Snntos com om cnso 
extroordlndrlo: om11 fr11nceslnho 
de 18 nnos. cobelos multo loiros 
e olhos malto 11 zols, o enfeito· 
rem um tipo cem por cento pn· 
rislense, qoe nunca 11sslstl r11 ll 
am Josio de fatebot 1 - l'\11demol· 
selle lsnbel de Woldenear, en· 
lermeir11 das lorçns nérens lrnn· 
cesns, e qae pertence li eqolpagem 
do 1111i&o qae trnnsportoo os io-

de lc:trin e lol com os amigos 
presentes lnundir o uestlllrlo 
pnrn ngredlr o sea recente nn­
tn!lonistn. 

Os episódios scqoentes nllo 
merecem descriçllo. I\penns 
pergantnmos se Isto todo possa 
li posteridnde impanemente e se 
poro o lotara, entre 11 pollcla e 
11 entldnde qae oriento e condaz 
o espectllcalo, n6o haoer6 11 ln· 
dispensdvel llgaçllo pera qae se• 
jam expalsos Lodos os cnunlhei· 
ros profissionais de :i:11rog11Lns, ln· 
soltos, nme11ç11s e ngressões. 

Rafael Barracla• 

gndores lrnnceses 11 Portagnl 
F..-z o goerrn caidnndo dos seas 

feridos e é em Portognl qae veio 
receber o sea bnptlsmo de latebol . 

Pcrgontdmos-lhe o mot1110 do 
sea desinteresse pelo grnnde 
Jogo. Respondeu-nos: 

-1'\ol méme . .. Je ne m'ex· 
q llqoc pns .. Cnsunlité 1 ••• 

Pelo menos temos 11 certezo de 
que este 1.• Porlogal·Franço 
conquistou por certo, nlém de 
todo, mnls uma 11itórl11 pnra o lo­
tebol: 11 slmpctln dn lrt1Dcesinhn 
galnnte qoe oelo no nosso Estó• 
dlo Nnclonal dnr ns sons primei• 
rns polmas em lon11or do popolt1r 
desporto. 

Fero aodo Slío 

SEPRRRTRS 
Nos próximos 

números da re ­
mos em sepa ­
ratas a cores as 
equipas que dis­
putaram o Por­
tugal-França. 
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Em cima, "'-" a eJU•lent• •qul· 
pa d• boqiul •m patln•, tal como 
•• apr .. entard no c:oncuno lnt•r· 
nacional da Salça. 

Em baixo, darant• os tr•lno• d• 
pnparaç4o, no Pcldclo d• Expo­
•lç6u do Parqiu Eduardo Vll, 
utao em acç4o os melhores Joga· 
dores portugueue. 

M
AIS uma vezl t;ma repreeenta· 

çlo do hóquei em patla. 
- luellano vai, de novo, ao 
--- eatrangelro - com o propó-
elto flrmo do manter tradlçõu, clmen· 
tar amizade• e elmpatlae, mostrar 
quanto vale e dlgolftcar, ainda, ·e 
aempro, o deapono nacional. Em 
Montreux, na Sulça, diaputar-•e-à um 
torneio Internacional (o primeiro 
depole que eclodiu a guerra) a que os 
org• nlzadore• cogn~mlnaram de 
cTaça daa Naçõen; é aaelm uma 
oapéclo de aucedâneo doa antigos 
campeonato• do Mundo e da Europa 
- e eerve, ao moamo tempo, de prc· 
paraçlo para cometimentos futuros. 

A equipa do Portugal escolhida 
crlterloeamante pelo eclccclonador único Joaé Prazeree, acolitado, 

na preparaçlo flaica doa jogadorca, pelodr. Lula Adão, meatre de giné1tlca, é conathulda 
por Cipriano Santo• (Hoquel de Sintra), Alvaro Lopea (Académica da Amadora), Sidónio 
e Olivério Serpa (Futebol Benfica) e Jeaua Correia (Paço do Arcoa), efectlvoa; Correia 
doa Santo• (Paço de Arcoa), a eexto; Rui Pcdroaa (Llagãa) e António Ralo (Hóquei de 
Sintra), auplentea. Eeta e a rcpre1entaçlo nacional, que ]016 Prazerea - ael~clonador; -
cap. Santoa Romão - preeldente da F. P. Patinagem; -dr. Ayala Botto - delegado da 
D. G. Deaportoa - e Américo Rombert - Arbitro Internacional - acompanham à Sulça. 
Partem hoje por via aérea, num 11parelho do Secretariado da Aeronáutica Civil que a 
Prealdêncla do Conaelho cedeu. 

E.ta dealocação - a oitava que uma equipa nacional de hóquei em patln• faz para o 
eatrangelro - tem ainda outro algnlflcado, alem da competição deaportlva de caracter 
Internacional: é que em Montrcux, onde em 1939 ao dlaputou o último campeonato da 
Europa, foi apreaentada, ao congreHO daa naçõea, a c.ndldatura do noaao pai• para a 
organização do próximo campeonato - que aerla o de 1940; mae, entretanto, aurglu a 
guerra ... e teve de eaperar-ae ate agora 1 Pola e prcclaamente IHO que vai tratar-ae em 
1946, porque a delegação portugueaa não dealate .da candldadura, que ae noa afigura, pela 
poalção que Portugal ocupa no campo Internacional do hóquei patinado, vir a aer-lhe 
conferida. Se aHlm auceder - bom aorta para o deaporto lu1ltano. O acontecimento tem, 
por conaequêocla, duplo eentldo, e não podia panar em claro nae alta• eaferaa deaportl• 
vaa ... Que, em verdade, nunca 6 demal1 encarar o carinho de que o Governo rodeou 01 
preparatório• da Ida de uma equipa de hóqul1tàa a Montreaux. 

O grupo nacional e do melhor; e nae falaa do aelecelonador reconhece·ae que da linha 
media para diante (não eaquccer que pontifica ai um jogador de cbaae lneuperada : 
Sidónio) nunca ae jogou tanto - nem com tamanho poder, precllAo e velocidade. Quer 
dizer: trata-ee de um conjunto forte, homogéneo e pràtlco - capaclulmo de bem repre• 
aentar o pah no torneio daa naç6ea; o oetarAo em Montreaux equipa• Igualmente 
fortlaalmaa, como ae da Inglaterra, ltâlla, França, Bêlglca o da própria Sulça. Portugal 
que hé aete anoa cooquletou um bonro1laelmo 2.0 lugar (relegado depola para 3. º··· por 
clrcunatAnclae eapecl1d1 de m<>mento 1) - podo e devo obter claulflcaçAo condigna; 
exigem-no aa tradtçõea do hóquei em patina e do de•porto portuguh. Confle-•c, portanto, 
ma• em abaoluto, na repreaentaçlo lueltana que parte boje para a Sulça. E apeteçamo•· 
·lhe, com alncerldade, oa malorea êxito•. 

Para concluir, dlga.ae que a noHa equipa de hóquei em patina dl1putou jé 42 deaafloa, 
com oa reaultadoa t6cnlcoe aegulntea: contra Al•manha - 4 vltórlaa, 3 derrota• e 15·16: 
Bélgica - 6 vltórlaa, 1 derroto (em Antuerpla) e 15.1; França - 3 vltõrlaa, 1 empate, 
3 derrota• e 14-20; Inglaterra - 1 derrota. e 4 28; ltélla - 2 empate•. 4 derroto• o 12-20: 
Sulça-3 vitória•, 3 empatea, 1 derrota (em Montreaux) e 15.9. No total: 11 vltórlae, 

6 empatoe, 19 derrota• e 75-100. Jogou·ae em L11boa (193!1: ltélla, 4 4; o 1945: Sulça 6-1); Horne· 
.Boy (Inglaterra). em 1930, 32 e 37; Montreaux (Sulça). om 1931 e 89; Eetugarda (Alemanha). 
em 1936; e Antuerpla (86lglca), em 1938. E alo dntarnaclonalu pela primeira vn - deacontado• 
oa deHflo• que ee dl1putaram em Llaboa: contra Italiano• e bel•6tlco• - Cipriano, Jeaua Correia, 
Correia doa Santo• e 01 1uplcntea Pedroaa e Rato; oa dola primeiro•, porem, alinharam contra 
a Sutça, no Eatédlo lltayer. em 28 de Ago1to de 1946. 

Oxali eeta viagem doe portuguhea dignifique o boquel patinado. Tem aucedldo aempre aaalm, 
mumo em dia de derrota, porque oa jogadorea nacional• nunca ao •entregam> ao• eeua vence· 
dore1. E aó grendea equipa• tem con1eguldo ganhar a Portugal, coaalderado juatamente como 
ad .. rei\rlo dlftcll. 

Boa viagem e bone ruultadoa é quanto podcmoa deeejar aoa nono• repreaentantea. 

JO'fl• Me•fe/'° 
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